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ARTICLE INFO  ABSTRACT 
 
 

Objetivo: discutir a enfermagem oncológica na era dos saberes plurais e do pensamento pós-
abissal. Referencial teórico-metodológico: estudo teórico-reflexivo, de abordagem qualitativa, 
com base na obra de Zygmunt Bauman e de Boaventura de Sousa Santos, bem como no que tange 
aos saberes plurais na oncologia. Resultados: a enfermagem enquanto profissão social cuida das 
pessoas, instituindo inovadoras tecnologias. O enfermeiro deve ampliar seu olhar em prol de 
contribuir com a ciência, vislumbrando alternativas e novos caminhos. Conclusão: a enfermagem 
pode expandir ainda mais a diversidade de ações, a intersubjetividade e a multiplicidade dos 
modos de atuação.  
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INTRODUÇÃO 
 

No mundo contemporâneo predominam-se as estabilidades. 
Zygmunt Baumancria e defende o termo “modernidade 
líquida” e chama atenção para a liquidez das formas sociais. 
Além disso, ressalta que essa situação produz angústia, 
ansiedade e medo(Bauman, 2001).Os itens que compõem uma 
vida feliz, a saber: amor, respeito, amizade, estão em estado de 
fragilização. Estranhamente, para muitos, possuir bens 
materiais se transformou em sinônimo de felicidade.Inúmeros 
paradoxos estão presentes. A sociedade industrial passou a ser 
a sociedade de consumo, tornando-se cada vez mais instável. 
(Fragoso, 2011). 

 
Em concordância, introduz-se as ideias de Boaventura de 
Souza Santos que diz: 
 

“O pensamento moderno ocidental é um pensamento 
abissal. Consiste num sistema de distinções visíveis e 
invisíveis, sendo que estas últimas fundamentam as 
primeiras. As distinções invisíveis são estabelecidas por 
meio de linhas radicais que dividem a realidade social em 
dois universos distintos...”.(Santos, 2007, p.71). 

 

Boaventura defende duas formas de conhecimento não 
científico: o senso comum e os estudos humanísticos (Santos, 
2018).Também, aponta situações do modelo dominante: 
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“Sendo um modelo global, a nova racionalidade científica 
é também um modelo totalitário, na medida em que nega 
o caráter racional a todas as formas de conhecimento que 
se não pautarem pelos seus princípios epistemológicos e 
pelas suas regras metodológicas”(Santos, 2018, p. 136). 

 
É oportuno destacar que o paradigma dominante, caraterizado 
fortemente pelo conhecimento científico baseado em 
pressupostos epistemológicos e em regras metodológicas 
deterministas, ignoraoutro tipo de conhecimento que se baseie 
no senso comum(Santos, 2018). 
 
Com a crise do paradigma dominante, abre-se espaço para o 
fortalecimento de práticas inovadoras, demonstrando a 
importância da pluralidade de conhecimentos. A ideia de 
desqualificar, já não se sustenta. Portanto, a perspectiva aponta 
para o advento de novas experiências antes invisíveis ao 
mundo. Muitas incertezas determinam as diferentes crises. 
Quando um paradigma já não consegue responder aos anseios 
da população, outros se fazem necessários.  
 
Estamos vivendo tempos de redução de salários, falta de 
profissionais no atendimento à saúde, ausência de bases para a 
manutenção da vida digna, gerando inúmeras patologias 
crônicas. Ao pensar nesse contexto tumultuado, a oncologia é 
uma das áreasda saúde que requer substancial atenção. Tanto 
no Brasil quanto no mundo há elevada taxa de incidência de 
mortalidade relacionada ao câncer. A estimativa brasileira para 
2020/2022 é de 625 mil novos casos de câncer (INCA, 2019). 
Diante os lineamentos acima, tem-se a questão fundamental do 
artigo: como está a oncologia na era da modernidade líquida? 
Acompanhando a inquietação, pretende-se chegar ao objetivo: 
discutir a enfermagem oncológica na era dos saberes plurais e 
do pensamento pós-abissal. 
 

MATERIAIS E MÉTODOS 
 
Estudo de cunho teórico-reflexivo, com abordagem 
qualitativa,alicerçado na leitura crítica da obra de Zygmunt 
Bauman no que tange à modernidade líquida. Da mesma 
forma,considerando a obra de Boaventura de Sousa Santos, 
especialmente, no tocante ao pensamento pós abissal. 
Também, compondo as reflexões, tem-se os saberes plurais da 
própria oncologia. Seguindo os pensamentosdos teóricos 
Bauman e Boaventura, tem-se então a necessidade de avançar 
em experiências que permitam a superação dos obstáculos 
atuais no sentido da transformação social. Portanto, 
experiências que possam promover justiça social e cidadania, 
através da ecologia de saberes,com pluralidade de 
conhecimentos, inclusive, antes invisíveis e desconsiderados. 
Também, notadamente, repensando as relações líquidas.  
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
  
Fazendo correlações as práticas integrativas, pautadas em um 
olhar distinto, essas auxiliam no compartilhamento de saberes 
entre as disciplinas com ênfase na interdisciplinaridade e na 
transversalidade do cuidado.  São capazes de promover 
importante contribuição no campo da saúde das pessoas, 
cuidando do ser humano integralmente (Júnior, 2016). As 
PICS constituem um grupo amplo e heterogêneo de modelos 
que buscam estimular os mecanismos naturais de prevenção de 
agravos, de diagnósticos e de recuperação da saúde por meio 
de práticas eficazes e seguras. Neste intento, o cliente vivencia 

a condição de sujeito ativo do cuidado, refletindo, 
questionando, criticando, aceitando ou recusando as diferentes 
ações (Pennafort, De Freitas, Jorge, Queiroz & Aguiar, 2012). 
 

“Práticas Integrativas e Complementares em Saúde (...) 
PICS. Práticas de saúde, baseadas no modelo de atenção 
humanizada e centrada na integralidade do indivíduo, que 
buscam estimular os mecanismos naturais de prevenção de 
agravos, promoção e recuperação da saúde por meio de 
tecnologias eficazes e seguras, com ênfase na escuta 
acolhedora, no desenvolvimento do vínculo terapêutico e 
na integração do ser humano com o meio ambiente e a 
sociedade. Notas: i) Exemplos de PICS: acupuntura, 
aromaterapia, arteterapia, homeopatia, fitoterapia, 
meditação, reiki, tai chi chuan, terapia comunitária, terapia 
floral, termalismo, yoga, entre outros” (Brasil, 2018, p. 
97). 
 

No que tange à enfermagem, é preciso pontuar que enquanto 
profissão social orientada para a práticatem um corpo de 
conhecimentos específicos que a define como ciência que 
cuida das pessoas, famílias e comunidades.“O cuidar passa a 
ser contextual, relacional e existencial, construído entre o ser 
que cuida e o ser que é cuidado, integra emoção, intuição, 
criatividade, conhecimento e técnica” (Barbosa, Mota & 
Resck, 2015, p. 346). A ecologia de saberes e o pensamento 
pós-abissal, que não segregam e não apartam formas diferentes 
de pensar, baseiam-se na ideia da diversidade epistemológica 
edos vários conhecimentos,para além do conhecimento 
científico que somente objetiva (Santos, 2007). De tal modo, a 
enfermagem pode se apropriar cada vez mais das PICs como 
possibilidade de cuidar das pessoas a partir da lógica que 
integra, que já compõe axioma da própria profissão. Por assim 
dizer, a enfermagem pode se fortalecer muito com a ecologia 
de saberes, no avanço do conhecimento no seu campo 
disciplinar, bem como no compartilhamento de conhecimentos 
no campo interdisciplinar, com atitudes e ações dialogantes 
(Queirós, 2016). Logo, chega-se à reflexão que muitos são os 
saberes plurais na oncologia e a enfermagem tem um caminho 
importante a trilhar, desejável para a profissão de avanço e de 
inovação. 
 
Conclusão 
 
Romper padrões que ditam regrase incorporar novos saberes 
em prol de profícuas transformações são atitudes importantes 
para a enfermagem. Logo, é necessário tornar a ciência mais 
próxima das demandas sociais, não hermética, com respeito ao 
pensamento pós abissal e aos saberes plurais, constituindo e 
ressignificando possibilidades de escuta e de diálogos na 
saúde.  Ao promover a ecologia de saberes, até mesmo com a 
adoção das PICS,busca-se melhorar a qualidade de vida dos 
pacientes oncológicos, com perspectivas de melhorar a 
dignidade humana durante o tratamento.Portanto, tem-se que o 
cuidado de enfermagem,notadamente, não pode abranger 
apenasqualificadas técnicas, desse modo, abarcando o campo 
da oncologia.  O cuidadoimplica na construção de relações 
promotoras de vida digna, para além da perspectiva biomédica 
centrada na cura,sendo a pessoa protagonista eativa no seu 
cuidado. 
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